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R E S U M O 
Este estudo teve como objetivo analisar a qualidade da água do córrego Mumbaba e o riacho Mussuré por meios de 
parâmetros físico-químicos; dando ênfase a presença de concentração de metais pesados nas águas, a fim de fornecer 

subsídios aos gestores ambientais na tomada de decisões. Para tanto, delimitou-se como área de estudo a bacia do riacho 

Mussuré, que está inserida na bacia do rio Gramame, no estado da Paraíba. E o Córrego localizado na comunidade 

Mumbaba no sudoeste do Município de João Pessoa – PB. Cinco pontos amostrais foram estabelecidos e as variáveis 

medidas foram temperatura, pH, condutividade elétrica, turbidez, oxigênio dissolvido, nitrato, nitrito, nitrogênio 

amoniacal e fósforo. Foram constatadas diversas alterações na qualidade da água do riacho Mussuré e o córrego, ao 

longo de todo seu curso. Os teores de OD estavam muito abaixo do limite estabelecido pela Resolução 357/05 para a 

classe 3 (4,0 mgL-1), nas cinco estações monitoradas. A estação situada aproximadamente na metade do curso do riacho 

apresentou os maiores valores de turbidez, e a pior qualidade da água através do uso dos dois índices citados, fato que 

se deve ao lançamento de efluentes industriais a montante desta estação. Quanto aos metais, as concentrações de cromo 

total, níquel e cobre na estação do riacho Mussuré (MS01A) apresentou valores acima do limite estabelecido pela 
resolução nº 357/2005 do CONAMA. Pelos resultados encontrados conclui-se que o riacho Mussuré, e o córrego 

apresenta alto grau de degradação e suas águas representam um risco para a saúde da população usuária. 

Palavras-chave: qualidade da água, poluição da água, impactos ambientais, núcleo industrial. 

Preliminary Assessment of the Presence of Trace Metals in the Waters of the 

Stream Mussuré and Creek Mumbaba - João Pessoa 
A B S T R A C T 

The aim of this work was to evaluate the water quality of the stream Mussuré and creek Mumbaba by means of physico-

chemical parameters: emphasizing the presence of heavy metals concentration in water in order to provide information 

to environmental managers in making decisions. So, we delineated the study area as the basin of the creek Mussuré , 

which is embedded in the Gramame River basin in the state of Paraíba . And the community Mumbaba located in the 

southwest of the city of João Pessoa - PB . The methodology consisted in the analysis of water quality data . The data 

relating to physical , chemical parameters were analyzed over five sampling stations . Several changes were observed in 

the water quality of the stream and creek Mussuré , throughout its course . The levels of DO were well below the limit 

established by CONAMA Resolution 357 / 05 for Class 3 ( 4.0 mg / L ) in five stations monitored . The station located 

about halfway through the course of the creek had the highest turbidity values , and the lowest water quality through the 

use of two indices mentioned, a fact that is due to industrial effluent discharge upstream of this station . As for metals, 

concentrations of total chromium, lead, nickel and copper in the stream Mussuré station (MS01A) showed values above 

the limit established by CONAMA Resolution 357/2005. The results it is concluded that the creek Mussuré , and the 

stream has a high degree of degradation and its waters pose a risk to the health of the user population . 

Keywords: water quality, water pollution, environmental impacts, Industrial core 
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Introdução 
A água é um dos recursos naturais mais 

importantes e imprescindíveis para a vida, no entanto 

ainda é pequena a consciência da população sobre a 

necessidade de sua preservação. A atividade humana 

tem provocado, ao longo dos anos, grandes impactos 

nos ecossistemas aquáticos, sobretudo através do 

lançamento de efluentes domésticos, industriais e 

agrícolas, sem um tratamento prévio adequado. 

A abundância de água no planeta causa uma 

falsa sensação de recurso inesgotável. No entanto, 

apenas 3% da água do planeta está disponível como 

água doce. Destes 3%, cerca de 75% estão congelados 
nas calotas polares, em estado sólido, 10% estão 

confinados nos aquíferos e, portanto, a disponibilidade 

dos recursos hídricos no estado líquido é de 

aproximadamente 15% destes 3% (Magalhães, 2004). 

A água é utilizada para diversos segmentos naturais e 

industriais. O uso descontrolado da mesma pode trazer 

danos para a humanidade. 

Um desses danos é a toxicidade proveniente 

dos metais presentes nos aqüíferos em concentrações 

acima dos valores permitidos para o consumo humano, 

meio ambiente e biota. A toxicidade relacionada aos 
metais presentes nas águas subterrâneas, não é de 

conhecimento da maioria dos usuários da mesma. Bem 

como a importância de se manter um monitoramente 

freqüente para verificar a qualidade da água ao longo 

do seu uso, onde a mesma pode sofrer alterações, 

inerentes a localização do poço, a natureza do solo, ou 

por contaminação externa.  

Onde medidas devem ser tomadas para manter 

a qualidade da água, de acordo com o seu uso, uma vez 

que podem causar efeitos carcinogênicos e 

mutagênicos. 

Os reservatórios naturais vêm sendo 
depositários de uma variedade de subprodutos, 

provenientes da atividade antrópica. A presença de 

elementos potencialmente tóxicos é responsável por 

efeitos adversos sobre o ambiente, com repercussão na 

economia e na saúde pública.  

A introdução de metais nos sistemas aquáticos 

ocorre naturalmente através de processos geoquímicos, 

no intemperismo e, a contribuição atribuída à atividade 

humana é um reflexo de sua ampla utilização pela 

indústria. 

A grande maioria da população brasileira está 
concentrada em cidades próximos de rios e mananciais, 

desencadeando um duplo impacto negativo para os 

recursos hídricos: a intensificação do uso e o aumento 

da poluição. Rios, reservatórios, praias e baías nas 

proximidades das maiores áreas urbanas do Brasil, 

encontram-se poluídos em decorrência do destino 

inadequado dado a esgotos, efluentes industriais e 

resíduos sólidos. Grandes rios, e mesmo pequenos 

córregos, que atravessam as áreas urbanas no Brasil 

são, muitas vezes, usados como depósitos de lixo 

(Silva, et al., 2010).  

Situação semelhante pode ser encontrada no 
riacho Mussuré, e no córrego Mumbaba onde são 

registrados focos de poluição decorrentes da introdução 

de efluentes de origem doméstica e industrial oriundos 

do Distrito Industrial de João Pessoa, que provocam 

alterações diversas na qualidade da água, bem como, na 
estrutura da cadeia alimentar da biota aquática e até 

atingir a saúde das comunidades ribeirinhas.  

A motivação para abordar esta temática adveio 

da leitura de um relatório técnico elaborado por uma 

equipe da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a 

pedido do Ministério Público (MP). O referido 

relatório tratou do monitoramento da qualidade da água 

em alguns pontos do Rio Gramame e debruçou-se 

sobre a problemática dos resíduos tóxicos das 

indústrias que são lançados no rio e as consequências 

ecológicas, sociais e econômicos para as populações 

ribeirinhas que utilizam os recursos biológicos como 
fonte de renda e alimento (Toscano; Watanabe, 2009). 

Uma das consequências mais graves da incúria 

com a qual os poderes públicos tratam os problemas da 

comunidade Mumbaba foi evidenciado através de um 

incidente divulgado pela mídia paraibana, que relatou o 

acidente seguido de morte de uma mulher que caiu no 

córrego e contaminou-se com o lixo químico, 

provavelmente, ali existente (Correio da Paraíba, 

2000). 

A bacia do rio Gramame abriga um dos 

maiores polos industrial do Estado, o Distrito Industrial 
de João Pessoa, com geração dos mais diversos tipos 

de efluentes. Nesta bacia, o riacho Mussuré atravessa 

aquele Distrito e deságua no rio Mumbaba, que é 

afluente do rio Gramame, jusante dos reservatórios de 

Gramame/Mamuaba. 

A importância do estudo ocorre pelo fato de 

que estes reservatórios de Gramame/Mamuaba são os 

maiores provedores de água para o abastecimento das 

cidades de João Pessoa, Bayeux, Santa Rita e Cabedelo 

e, de acordo com a Companhia da Industrialização do 

Estado da Paraíba (CINEP), das 83 indústrias hoje em 

funcionamento, 59 lançam, direta ou indiretamente, 
seus efluentes líquidos no riacho Mussuré (Abrahão, 

2006). 

O estudo destaca a poluição das águas do 

Córrego e o Riacho Mussuré que permeia a 

comunidade Mumbaba. A área do Distrito Industrial de 

João Pessoa é cortada pelo riacho Mussuré, que é o 

principal receptor de cargas poluidoras provenientes 

das indústrias e da população gerada na região. Este 

riacho segue seu curso até desaguar no rio Mumbaba 

que, na seqüência deságua no rio Gramame.  

O Córrego, que atravessa toda comunidade 
Mumbaba e, na verdade, constitui uma rede de 

drenagem pluvial utilizada pelas indústrias para 

transportar seus efluentes para a depuração nos rios da 

região. Sofre ao longo de seu trajeto os mais diversos 

tipos de degradação ambiental, desde a destruição das 

matas ciliares por moradores da área, até os despejos 

das residências e indústrias ali instaladas. A 

proliferação de vetores patogênicos é agravada no 

período das chuvas intensas, quando o curso d’água 

transborda e põe em risco toda a comunidade 

circunvizinha. 

O grande volume de efluentes lançados 
diretamente no riacho Mussuré prejudica sua 

assimilação afetando o processo de autodepuração, 

fazendo com que ele não se recupere totalmente da 

carga poluidora recebida. Decorre daí a justificativa de 
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uma investigação sobre os impactos destes efluentes na 
qualidade da água do riacho; como também, uma 

avaliação de toxidade da água do córrego, e 

implicações para o meio ambiente e para a saúde da 

comunidade que ali sobrevive. Vale salientar, até então, 

não há trabalhos que tratem a situação de poluição 

industrial do córrego de Mumbaba. 

Além disso, espera-se que o estudo sirva como 

subsídio para uma iniciativa concreta de proteção 

ambiental desta área desamparada pela inexistência de 

ações e programas de recuperação ambiental por parte 

de autoridades e, principalmente pela população em 

geral. 
            Dessa forma, o presente trabalho tem como 

objetivo Analisar a qualidade da água do córrego 

Mumbaba e o riacho Mussuré por meios de parâmetros 

físico-químicos; dando ênfase a presença de 

concentração de metais pesados nas águas, a fim de 

fornecer subsídios aos gestores ambientais na tomada 

de decisões.  

Material e Métodos 

Para identificar as principais áreas de 

degradação ambiental, foram escolhidos, como estação 

de coleta, locais dentro da área de influência do Núcleo 
Industrial, verificando-se pontos de maior impacto. 

Sendo assim, delimitou-se como área de estudo o 

córrego localizado na comunidade Mumbaba no 

sudoeste do Município de João Pessoa – PB (Figura 1). 

E o riacho Mussuré que está localizado entre as 

latitudes 7º11’ e 7º13’ Sul e as longitudes 34º52’ e 34º 

56’ Oeste (Figura 2). Esta unidade geográfica está 

inserida na bacia do rio Mumbaba que, por sua vez, é 

uma sub-bacia do rio Gramame. Assim, o riacho 

Mussuré é um tributário do rio Mumbaba, sendo este 

último o principal afluente da margem esquerda do rio 

Gramame.  

 Foram coletadas amostras da água de cinco 

estações. No córrego de Mumbaba duas estações de 

coleta de água a CM01 está situada a montante de 

lançamentos indústrias de malharias, gráfica e cerâmica 
e, a estação CM02, localizada à jusante deste 

lançamento, sendo que as estações do riacho Mussuré, 

MS00 localizada, cinco metros a jusante da ponte da 

BR 101, estação MS01, cinco metros a montante do 

tributário que drena a margem esquerda do Riacho 

Mussuré e a estação MS01A, localizada no Paul na 

comunidade Mumbaba, grande quantidade efluentes 

industrias. 

Os parâmetros limnológicos da água dos 

ambientes analisados foram: temperatura (ºC), oxigênio 

dissolvido (mgL-1), pH, condutividade elétrica (μScm-

1), turbidez, fosfato, nitrato, nitrito e amônia.  

Realizaram-se duas coletas, no mês de Janeiro 

(período de estiagem), e no mês de Junho (período das 

chuvas) do ano de 2014. As técnicas utilizadas para as 

análises das águas são as recomendadas pelo Standard 

Methods for the Examination of Water and Wastewater 

(APHA, 1998). As análises dos nutrientes (fosfato, 

nitrato, nitrito e amônia) foram feitas pelo laboratório 
de ecologia aquática do DSE/CCEN da Universidade 

Federal da Paraíba – PB. No entanto, as análises dos 

parâmetros (temperatura, OD, pH, condutividade e 

turbidez) foram realizadas no laboratório da 

Superintendência de Administração do Meio Ambiente 

– SUDEMA- João Pessoa – PB. 

As análises dos metais: cromo, chumbo, 

níquel, cádmio, cobre e mercúrio, na água foram 

realizadas no Instituto de Tecnologia de Pernambuco 

(ITEP) Cidade Universitária – Recife/PE, utilizando-

se para tanto um espectrometria de emissão com 

plasma indutivamente acoplado (ICP-OES), modelo 
icap series 6000 duo, marca Thermo Scientifie. Os 

resultados encontrados para esses metais foram 

comparados com os teores máximos permitidos 

(TMP) pela Resolução n.º 357/05 do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA (Brasil, 

2005).  

              
        Figura 1. Efluentes industriais pela rede de drenagem, córrego, a céu aberto. 

               Fonte: Trabalhos de campo, janeiro de 2014.  
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                                   Figura 2. Bacia do riacho Mussuré distrito industrial de João Pessoa.  

                             Fonte: Adaptado de Abrahão (2007). 

 

  

Resultados e Discussão 

Parâmetros limnológicos do Córrego Mumbaba e o 

Riacho Mussuré. 

 

A qualidade da água é afetada além dos 
fatores naturais também pelos impactos das atividades 

humanas, interferindo diretamente nas relações entre 

fauna e flora aquáticas alterando as relações da cadeia 

trófica e interferindo no fluxo energético e nas trocas 

bioquímicas. 

  Para assegurar a manutenção da fauna 

aquática e garantir a ingestão de substâncias que não 

sejam nocivas à saúde, alguns  

 

 

 

 

parâmetros foram estabelecidos para medir a qualidade 

da água.  

De acordo com a CETESB (2008), as 

variáveis que compõem os parâmetros físico-químicos 

são: temperatura da água; pH; turbidez; condutividade 
e oxigênio dissolvido. Essas variáveis são as que mais 

sofrem influência das estações do ano (Machado, et al., 

2006).  

 Os resultados encontrados referente a 

Tabela1, permitem os seguintes comentários: 
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O estudo da temperatura da água é um importante 

fator ecológico, pois segundo Von Sperling, (2007) 

tanto pela influência que pode exercer sobre os vários 
tipos de organismos, como pela relação existente entre 

ela e o teor de gases dissolvidos. Para Castello Branco 

Jr. et al., (2008) Quanto maior for à temperatura na 

água, maior será a velocidade de crescimento dos 

animais, desde que todas as demais variáveis se 

conservem em condições favoráveis. Por outro lado, o 

aumento na temperatura é um fator crítico, que leva a 

uma diminuição na solubilidade dos gases na água, ao 

mesmo tempo em que aumenta a demanda de oxigênio 

dissolvido por parte dos organismos.  

        Os dados da qualidade da água do Riacho 

Mussuré das estações analisadas, apresentam o valor 

mínimo de 25,0 ºC no período chuvoso, e máximo de 

28,8 ºC no período de estiagem. Resultados similares 

do presente estudo foram revelados por Abrahão 

(2006), que analisando as três estações MS00, MS01 e 

MS01A das águas do riacho Mussuré registrou valores 

de temperatura de 28 °C.   

Estudo sobre avaliação da qualidade da água 
do açude Edson Queiroz, bacia do Acaraú, no semi-

árido cearense Meireles et. al (2007),  registraram 

temperatura de 28 °C, durante a estiagem, enquanto 

nos períodos de chuvas o valor foi de 25 °C resultado 

corrobora com o presente estudo. 

       No entanto, o córrego apresenta alterações 

elevadas entre os pontos CM01 32,6 ºC, e no ponto 

CM02 33,6 ºC no período seco e chuvoso. Isto devido a 

estas estações estarem situadas na desembocadura dos 

efluentes dos despejos das indústrias poluidoras. O 

mesmo foi observado por Santos et. al (2001), no 

reservatório de Lages/RJ, que constataram que os 

fatores ambientais como a temperatura apresentaram 

valores mais elevados durante o período de estiagem. 

            Os valores da turbidez da água dos dois 

períodos de todas as estações estiveram dentro dos 

padrões estabelecidos pela Resolução 357 de 2005 do 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), ou 

seja, menor ou igual 100 UNT.  A turbidez da água no 

riacho Mussuré e o córrego não apresentam alteração 

significativa entre as estações MS00, MS01, MS01A e 

CMO1, CMO2. 

            Na avaliação do pH (potencial hidrogeniônico), 

as águas do riacho Mussuré e o córrego Mumbaba 

apresentam valores dentro do padrão CONAMA (entre 

6,00 e 9,00) exceto a estação, MS01A no período seco 

foi observada a maior alteração deste parâmetro 11,23 

gerando um meio mais alcalino que o permitido pela 

referida Resolução. Esta alteração deve-se à 

diversidade dos compostos lançados a montante desta 
estação.  

Resultados similares do presente trabalho 

foram revelados por Abrahão (2006) em estudo da 

qualidade da água do riacho Mussuré, na avaliação do 

pH das estações MS00 e MS01, os valores 

apresentaram entre ( 6,00 e 9,00). No entanto, na 

estação MS01A foi observado um valor alterado 

(11,11). 

Palácio et al. (2009), estudando qualidade das 

águas superficiais da bacia do Curu, Ceará, 

constataram valores de pH entre 6,8 a 77,27, 

semelhantes aos encontrados nas estações MS00, 
MS01 referente ao riacho Mussuré e a estação CM02 

no córrego Mumbaba, no período seco e chuvoso. No 

entanto, a estação CM01 o pH da água apresentou-se 

próxima da neutralidade 5,6. 
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              Miranda e colaboradores (2009) afirma que o 
pH pode ter variações devido às descargas de efluentes 

domésticos e outros lançamentos. O pH tem influência 

direta nos ecossistemas aquáticos uma vez que seus 

efeitos interferem sobre a fisiologia de várias espécies. 

Além disso, o pH causa efeito indireto determinando 

condições de pH que contribui para precipitação de 

substâncias químicas tóxicas como os metais pesados.  

Nesta perspectiva, esta afirmação pode ser 

constatada nas águas do riacho Mussuré, na estação 

MS01A onde há grandes descargas de efluentes 

industriais e domésticos apresentando o pH mais 

alcalino.   
              A introdução de matéria orgânica em um curso 

de água resulta, indiretamente, no consumo de oxigênio 

dissolvido (Von Sperling, 2007). Esta afirmativa pode 

ser constatada nas águas do riacho Mussuré, onde as 

concentrações de Oxigênio Dissolvido (OD) estão 

muito abaixo dos limites estabelecidos pelo CONAMA 

(4,00 mgL-1) para um curso d’água de classe 3. 

        A área de concentração crítica de OD, ou 

seja, a área em que a concentração de oxigênio 

dissolvido na água atinge os mínimos valores está 

próxima da estação MS01 1,78 e MS01A 2,09.  

Com relação ao córrego Mumbaba, as 

concentrações de OD nas duas estações estudadas 

CM01(2,43), CM02 (0,96) mostram um ambiente 

praticamente anóxico. Isto devido a estas estações 

estarem situadas na desembocadura dos efluentes dos 

despejos das indústrias poluidoras. Estes resultados 

indicam uma diminuição considerável na concentração 

de oxigênio provocado pelos despejos industriais. 
A condutividade elétrica de uma solução é a 

capacidade desta em conduzir corrente elétrica através 

da concentração dos íons presentes. A avaliação deste 

parâmetro permite indicar a presença de sais, minerais 

ácidos e contaminantes lançados nos sistemas 

aquáticos (Esteves, 2011). A condutividade elétrica das 

águas registradas nos pontos de amostragem do riacho 

Mussuré e o córrego de Mumbaba estão acima do 

permitido pela Resolução CONAMA 357/2005.  

     Condutividade elétrica (μScm
-1

), apesar desta 

variável não se encontrar especificada na Resol.357/05, 
as águas destes Riacho Mussuré, revelou valores 

pontos CM01 (1341μScm-1) e CMO2 (1180μScm-1), 

apresentam altos valores, ou seja, de pontos mais 

próximos da introdução de efluentes oriundos de 

indústrias que se localizam na área ribeirinha. Portanto, 

a quantidade de sais dissolvidos na água é alterada de 

acordo com a quantidade e qualidade destes efluentes. 

Isto pode ser um fator limitante para algumas espécies 

aquáticas mais sensíveis. Na tabela 1 é possível 

perceber que a condutividade elétrica da água 

apresenta-se mais elevada nas duas estações no período 

de estiagem e chuvoso.  
Os resultados do presente estudo corroboram 

com os achados da pesquisa de Machado (2003) em 

estudo sobre a qualidade da água de vários corpos 

hídricos da bacia do rio Gramame, encontrou, para a 

água do riacho Mussuré, valor de condutividade 

elétrica de (326 μScm-1) na estação MS00. O autor 

considerou elevado o valor de condutividade elétrica, 
justificando ao lançamento de efluentes industriais.  

Abrahão (2006) em avaliação da qualidade da 

água do riacho Mussuré, encontrou, valores de 

condutividade elétrica de (1152 μScm
-1

) na estação 

MS00 (6756 μScm-1) na MS01(830 μScm-1) e MS01A 

(6756 μScm-1), considerou elevados os valores de 

condutividade elétrica, após o recebimento de efluentes 

domésticos e industriais. Este achado dos resultados da 
pesquisa do autor corrobora com os dados do presente 

estudo relacionado a Condutividade elétrica.  

Os teores de nutrientes estão frequentemente 

relacionados ao grau de poluição de um ecossistema 

aquático, e quando elevados geralmente são 

interpretados como indicadores de meio poluído, 

demonstrando um estado avançado de eutrofização. 

Como o riacho e o córrego estudados apresentam 

características de ambiente aquático poluídos, pois 

temos a ocorrência de fontes de poluição, os valores 

obtidos de nutrientes dissolvidos foram altos.  
 Observa-se que em todos as estações 

analisadas as concentrações dos nutrientes se 

apresentam acima do que é preconizado pela Resolução 

CONAMA 357/2005, que limita, para águas de classe 

3, os valores de 0.002 mgL-1 para Nitrogênio 

Amoniacal e 0,0025 para Fosfato.  

       O fósforo é essencial para o crescimento dos 

microorganismos responsáveis pela estabilização da 

matéria orgânica. Mas, em altas contrações nos corpos 

receptores o fósforo (fosfato) juntamente com o 

nitrogênio (nitrato) pode causar o crescimento dos 

microorganismos autotróficos (eutrofização). Como 
neste estudo em todas as amostras os valores de fosfato 

ultrapassam o Valor Máximo Permitido (VMP) pela 

Resolução CONAMA 357/2005, indo de 0,097 até 

1,779 mgL-1. Estes valores podem ser explicados pela 

descarga de efluentes industrias e domésticos. 

Detergentes quando incorporados à água também 

causam sabor desagradável além da formação de 

espumas em águas sob agitação. Este quadro de 

formação de espuma foi verificado especialmente 

nessas estações MS00, MS01.  

 Em relação, os valores de nitrato todas as 
estações apresentam valores abaixo VMP (10,0 mgL-1 

N). No entanto, no córrego as estações CM01 e CM02 

os valores apresentam mais baixos (Tabela 1). Vivan et 

al. (2010) afirmaram que lagoas de estabilização 

facultativa possuem elevada capacidade de remoção de 

nitrogênio devido ao processo de volatilização e às 

grandes áreas superficiais. 

A presença de nitrito em águas indica estágio 

intermediário de poluição, pois o nitrogênio presente 

no esgoto é convertido primeiramente em amônia, em 

seguida a nitrito. Cada uma das formas disponíveis do 

nitrogênio na água, molecular, orgânica, livre, nitrito 
ou nitrato, tem consequências para o ambiente e os 

seres vivos desde a ocorrência de doenças ou 

toxicidade da amônia livre para os peixes como a 

redução do oxigênio dissolvido quando nos processos 

bioquímicos de conversão da amônia à nitrito e deste, à 

nitrato.  
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O teor de nitrito em todas as estações de 
coleta apresentaram valores menores que os limites 

indicados para qualidade de corpos hídricos de classe 3 

(1,0 mgL-1 N). Erlon et al. (2013) encontraram, 

estudando a qualidade da água do córrego Jurubatuba, 

Anápolis, GO valores de nitrito menores do VMP pela 

Resolução 357/2005, portanto, corroborando aos 

resultados encontrados.  

O íon amônio é a forma preferencial de 

nitrogênio inorgânico para as atividades de bactérias e 

fungos, o que justifica a importância de seu estudo na 

água. Amônia (mgL-1 NH4+): o Valor Máximo 

Permitido para nitrogênio amoniacal total são 
estabelecidos em função do pH do meio aquoso. O teor 

de amônia da estação MS 00 foi maior que nas outras 

estações do riacho Mussuré e o teor mais baixo MS01, 

enquanto no córrego foi maior na estação CMO2 

(Tabela 1). Sendo assim, no estudo em questão 

observou-se que os teores desta variável ultrapassaram 

o limite definido em todas as estações. 

Toxicidade dos Metais Presentes na Água 

A contaminação por metais se dá por meio da 
atividade industrial ou a partir de fontes naturais.  

A mineração, fundição e purificação de 

minerais fazem com que haja uma disseminação 

mundial.  

Inicialmente foram descritos apenas os casos 

agudos de intoxicação por metais como, por exemplo, 

as cólicas abdominais por intoxicação por chumbo ou a 

diarréia com sangramento por ingestão de mercúrio.  

Atualmente esforços são concentrados no 

diagnóstico de efeitos sutis e de longo prazo, quando as 

relações epidemiológicas ficam menos evidentes. A 

preocupação é maior com metais cumulativos e 
persistentes como chumbo, cádmio, níquel, mercúrio, 

alumínio e outros. 

Presença de metais pesados na água do riacho 

Mussuré e o córrego de Mumbaba. Os resultados 

referentes às concentrações de metais pesados nas 

águas do riacho Mussuré e o córrego de Mumbaba 

estão apresentados na tabela 2.  

          

 Tabela 2  – Concentração de Metais da qualidade das águas do Córrego Mumbaba e o Riacho   Mussuré 

referente ao mês  janeiro  e junho  ano de 2014.  

Parâmetro Período 

 da coleta 

Estação Unidade Limite  

CONAMA 

MS00 MS01 MS01A CM01 CM02 

Chumbo total 23/01/2014 
09/06/2014 

     - 
< 0,01 

   - 
< 0,01 

< 0,01 
     - 

   - 
< 0,01   

< 0,01    
 

Mg/LPb 0,033 

Mercúrio total 23/01/2014 

09/06/2014 

     - 

< 0,001 

   - 

< 0,01 

 < 0,01 

        - 

 

   - 

< 0,01 

    - 

< 0,01 

Mg/LHg 0,002 

 

Cadmio total  23/01/2014 

 

 

    -    - < 0,003    - < 0,003 Mg/LCd 0,01 

Cobre total 09/06/2014   < 0,05 

 

< 0,05    0,05   < 0,05     - Mg/LCu 0,013 

 

Cromo total 23/01/2014 

09/06/2014 

 

 

       - 

   0,04 

  

   -      - 

   0,06    
   - 

  0,04 

 

  0,03 

    - 

 

Mg/LCr 0,05 

 
Niquel 09/06/2014 

 

 0,03 0,03    0,03     -  - Mg/LNi 0,025 

            Fonte: Elaboração Própria, 2014. 
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Com relação à situação da contaminação por 

metais pesados como: cádmio, Cromo e mercúrio. 

Riacho Mussuré e o Córrego Mumbaba, de acordo com 

os Padrões da resolução do CONAMA 357/2005 para 

rio de classe III.  

Na tabela 2 podemos verificar que os metais 

chumbo, mercúrio e cádmio em todas as estações de 

coleta analisadas apresentaram concentrações mínimas 
de < 0,01mg/L, < 0,001 mg/L e < 0,003mg/ de acordo 

com o padrão CONAMA 357/2005.  

Embora os níveis de chumbo, mercúrio e 

cádmio do presente estudo das águas do Riacho 

Mussuré apresentar concentrações mínimas do valor 

máximo permitido (VMP). Cabe destacar, registros de 

metais na bacia do rio Gramame.  

Estudo realizado por Souza (2013), sobre 

ictiofauna e bioacumulação de metais pesados na 

cadeia trófica, a jusante da barragem na bacia do rio 

Gramame, registrou contaminação por metais-traço em 
peixes, mercúrio, chumbo, cobre e cádmio, que se 

encontram disponíveis à biota, sendo assimilados e 

armazenados em seus tecidos musculares, por 

processos de bioacumulação. Também, constatou-se 

que, algumas espécies acumulam mais metais que 

outras, principalmente, da categoria herbívora (H. 

pusarum e P. brevis). 

Sendo assim, na bacia do rio Gramame, em 

investigação sobre metais-traço na água (Machado, 

2003; Toscano, 2009; Fonseca, 2009), contatou 

elevados níveis de chumbo, cromo, mercúrio, zinco e 

alumínio nos reservatórios de Gramame/Mamuaba, 
mananciais utilizados em sistemas de abastecimento de 

água para a grande João Pessoa/PB.  

O mercúrio é um dos elementos com maior 

frequência na lista de metais pesados. O mercúrio é 

considerado um dos metais mais perigosos no que diz 

respeito à contaminação ambiental e a saúde humana. 

A contaminação por mercúrio pode ser muito bem 

exemplificada com o evento ocorrido em Minamata no 

Japão em 1932.  Centenas de pessoas morreram devido 

aos efeitos da intoxicação por mercúrio e muitas outras 

dezenas sofreram com as deformações ocorridas com 
os fetos durante a gravidez (Scliar, 2013).  

No que se refere a investigações em outros 

estudos no Brasil. Em alguns deles foi evidenciada a 

ocorrência de bioacumulação em moluscos, como por 

exemplo a contaminação da Baía de Todos os Santos – 

BA, por cádmio (Cd), mercúrio (Hg), chumbo (Pb) e 

zinco (Zn), provocada pelo despejo de esgoto urbano e 

rejeitos da indústria petroquímica e metalúrgica; a 

contaminação da Baía da Guanabara – RJ, por chumbo 

(Pb), oriunda da atividade mineradora no leito no Rio 

Ribeira de Iguape (Machado, 2002). 

Conforme a tabela 2, as águas do riacho 
Mussuré na estação de coleta MS00 o cromo encontra-

se em níveis próximos aos VMP. No entanto, a estação 

MS01A apresentou teores de metais, cromo, cobre e 

níquel acima do limite permitido do padrão CONOMA 

357/2005. Cabe salientar que esse ponto de 

amostragem fica em uma área com muita influência 

antrópica, apresenta grande quantidade de efluentes 

industriais têxtil geralmente colorido, variando de 

coloração verde intenso passando para azul escuro, o 

que pode está relacionado à presença de tais elementos 

no ambiente.  

Vale ressaltar que as estações MS00, MS01 e 

MS01A, riacho Mussuré destacam-se em apresentar 

macrófitas aquáticas, principalmente pela espécie 

Montrichardia linifera, conhecida popularmente como 

Aninga. Logo, pode-se inferir que o lançamento de 

efluentes domésticos e industriais nas águas do riacho 

Mussuré tem influenciado, em algum grau, o 

desenvolvimento destas macrófitas.  
Outro fato que deve ser considerado é que a 

grande concentração destas plantas facilita o 

desenvolvimento de moluscos como os planorbídeos 

que transmitem a esquistossomose. Além disto, estas 

plantas favorecem a disseminação da malária, 

encefalite e de outras enfermidades causadas por 

mosquitos, já que os ambientes aquáticos pequenos e 

protegidos são ideais para a reprodução destes insetos 

(LEITE, 2001).  

Em estudo Fidelman (2005) relaciona o 

desenvolvimento excessivo de macrófitas aquáticas na 
bacia do rio Cachoeira/BA à ocupação antrópica da 

área. Esta relação é justificada principalmente pelo 

lançamento de esgoto não tratado nos corpos hídrico. 

No que se refere às águas do córrego 

Mumbaba é possível verificar que as estações CM01 e 

CM02, apresentaram valores mínimos dos metais 

analisados na tabela 2, com exceção o cromo e cobre 

que apresentaram valores próximos ao padrão 

CONAMA 357/2005. 

Em suma, os resultados da investigação da 

qualidade da água superficial do córrego Mumbaba, 

demonstram que o córrego apresenta um elevado índice 
de degradação da qualidade de suas águas, devido ao 

mau tratamento dos lançamentos dos efluentes 

industriais, e como visto pela falta deste, existe uma 

população que sobrevive sem a mínima estrutura de 

saneamento básico e, portanto, também pressiona o 

córrego com despejo de águas servidas e como 

destinação final de seus resíduos sólidos. 

Transformando-o em riscos de saúde à comunidade e 

ao ecossistema. 

Vale ressaltar, os valores de metais 

encontrados neste trabalho mesmo em baixas 
concentrações como, o mercúrio, chumbo, cádmio, não 

devem estar presentes nos organismos, representam um 

grande risco para saúde da população ribeirinha, e para 

o equilíbrio ambiental do riacho Mussuré e o córrego 

Mumbaba, já que os metais pesados reduzem a 

capacidade autodepurativa das águas, pois têm ação 

tóxica sobre os microrganismos responsáveis pela 

decomposição dos materiais orgânicos. 

De acordo, com Para Fidelman (2005) os 

metais e substâncias químicas misturadas aos efluentes 

industriais, causam, muitas vezes, intoxicações agudas. 

Em muitos casos, porém, a exposição contínua e 
prolongada de poluentes resulta em doenças crônicas, 

de difícil diagnóstico.  

O controle da descarga de efluentes industriais 

na região do riacho Mussuré, e no córrego Mumbaba, 



 
Revista Brasileira de Geografia Física, v.07, n. 04, 2014, 668-677. 

Silva, M.L.P. da; Silva, M.C.B.C. da, Neto,J.D. 676 

estabelecendo critérios de lançamento e exigindo 
inclusive um pré-tratamento do esgoto antes de serem 

lançados. 

 

Conclusões 

Os parâmetros físico-químicos analisados 

apresentam-se fora dos limites permitidos pela 

legislação vigente - Resolução CONAMA n° 357/2005. 

O controle da descarga de efluentes industriais na 

região do riacho Mussuré, e no córrego Mumbaba 

estabelecendo critérios de lançamento e exigindo 

inclusive um pré-tratamento do esgoto antes de serem 

lançados. 
Com relação aos metais, as concentrações de 

cromo, níquel e cobre na estação do riacho Mussuré 

(MS01A) apresentou valores acima do limite 

estabelecido pela resolução nº 357/2005 do CONAMA.  

A qualidade da água do córrego de Mumbaba, 

sobre a influência do Núcleo Industrial, sofre 

influência significativa de atividades antrópicas. O grau 

de urbanização, as formas de uso e ocupação do solo e 

as atividades industriais mostram relação direta com os 

impactos na qualidade da água neste trecho.  

Os resultados da qualidade da água do riacho 
Mussuré obtidos neste estudo indicam que a 

capacidade de autodepuração do riacho Mussuré está 

comprometida. Tudo isso porque, com o excesso de 

esgoto doméstico e de efluentes lançados em suas 

águas, o riacho se tornou incapaz de assimilar tanta 

matéria orgânica.  

A capacidade de autodepuração no corpo 

hídrico pode ser prejudicada por substâncias presentes 

nos efluentes industriais, uma vez que elas têm ação 

tóxica sobre os microrganismos responsáveis pela 

decomposição da matéria orgânica.  
Por isso, é importante que a implantação de 

novas indústrias seja feita de forma planejada, 

priorizando o tratamento dos efluentes e levando em 

conta fatores como vazão dos cursos hídricos, clima e 

presença de outras atividades poluentes.  
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